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Com o crescente aumento da poluição a níveis alarmantes, surge a exigência de um 

maior controle da emissão de poluentes atmosféricos para o meio ambiente, por parte de 

indústrias e de automóveis. Além disso, existe uma grande demanda de produtos na forma 

pulverulenta e a filtração de gases é um processo amplamente usado na recuperação destes 

produtos.  Neste sentido,  o objetivo deste  trabalho é investigar  o desempenho do meio 

filtrante de polipropileno, em diversas condições experimentais. Para isso, foram realizados 

ensaios de filtração com 10 ciclos de filtração e limpeza, variando a velocidade de filtração, 

a velocidade de limpeza e a perda de carga máxima, em cada ensaio, totalizando 70 ciclos. 

Para remover a torta de filtração foi utilizada a técnica de limpeza por fluxo de ar reverso. 

Como meio filtrante  foi  usado o tecido de polipropileno fornecido pela  empresa  Gino 

Cacciari. O material particulado utilizado foi o concentrado fosfático de Patos de Minas 

com massa  específica  de  2,79 g/cm3 e  diâmetro  volumétrico  de  4,5µm.  Os resultados 

mostraram que o primeiro ciclo de filtração apresentou um curto período de filtração interna 

seguido de predominante filtração superficial. A velocidade de limpeza de 10 cm/s foi a 

mais  vantajosa,  sendo  suficiente  para  realizar  a  limpeza  do  meio  filtrante.  As  tortas 

formadas  com  diferentes  velocidades  de  filtração  apresentaram  grandes  diferenças 

estruturais,  com maiores  valores  de resistência  especifica  e  menores  porosidades,  para 

maiores velocidades de filtração. Para diferentes espessuras de tortas, comprovou-se que 

tortas mais grossas são mais facilmente removidas no processo de limpeza.
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